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ANATOMIA DA MADEIRA DE DUAS ESPÉCIES DE BACCHARIS,
NATIVAS NO RIO GRANDE DO SUV

SIDINEI RODRIGUES DOS SANTOS2 JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP
ANELISE MARTA SIEGLOCH4 ANABELA SILVEIRA DE OLIVEIRA-DEBLES

RESUMO
São anatomicamente descritas e ilustradas as madeiras de Baccharis cognata De. e Baccharis uncinella
De., com base em material procedente do Rio Grande do Sul. As principais características observadas
correspondem ao descrito na literatura para o gênero Baccharis e tribo Astereae: porosidade difusa; poros
não solitários, muito numerosos (>100 mm2) e de pequeno diâmetro «50 ~m); elementos vasculares curtos
«350 ~m); placas de perfuração simples; vasos com espessamentos espiralados; pontoações intervascuJares
pequenas «7 ~m) e alternas; pontoações raio-vasculares semelhantes às intervasculares; parênquima
paratraqueal fusiforme e seriado; fibras Jibriformes curtas «750 ~m), não-septadas; e presença de cristais.
As principais diferenças entre as duas espécies residem na presença ou não de estratificação no parênquima
axial, bem como na largura e composição de raios, e no arranjo de poros.
Palavras-chave: Anatomia da madeira, Baccharis, Asteraceae, Astereae.

ABSTRACT
[Wood anatomy of two Baccharis species from Rio Grande do Sul state, Brazil].
The woods of Baccharis cognata DC. and Baccharis uncinella De. are presently described, based on samples
from Rio Grande do Sul state, Brazil. The most important features agree with literature references to genus
Baccharis and tribe Astereae: diffuse porosity; very numerous pores (>100 mm2), in multiples «50 ~m of
diameter); short vessel elements «350 ~m); simple perforation plates; vessels with spiral thickenings; alternate
intervessel pits «7 ~m); vesseJ-ray pits similar to intervessel pits; libriform, non-septate fibres «750 ~m);
and presence of crystals. The species segregation can be realized by the presence of storied parenchyma, as
well as the width and cellular composition of rays, and the pattero of pores.
Key words: Asteraceae, Astereae, Baccharis, Wood anatomy.

INTRODUÇÃO
De taxonomia complexa, o gênero Baccharis

L. compreende cerca de 360 espécies de ervas
perenes, subarbustos, arbustos e pequenas ár-
vores, distribuídas desde o Canadá até o extre-
mo sul da Argentina e Chile (Schneider, 2009).
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Por vezes, a abundância de algumas espécies
chega a impor-se na fisionomia da vegetação,
caso dos chamados "vassourais". No Brasil, de
acordo com Oliveira et ai. (2006), encontram-
se, aproximadamente, 146 espécies do gênero;
o Rio Grande do Sul, com 94 espécies nativas,
é um dos estados mais bem representados (Deble
& Oliveira, 2011), neste sentido.

A delimitação em Baccharis é considerada
difícil, tanto pelo polimorfismo e caráter dióico
da maioria das espécies, como pelo grande nú-
mero de binômios descritos com superficiali-
dade, constantes na literatura (Oliveira et ai,
2006). Por conseqüência, a abrangência do gê-
nero e sua circunscrição na subtribo Baccharinae
como um todo tem sido alvo de constantes alte-
rações, como demonstram os trabalhos de Bar-
roso (1976), Nesom (1994), Giuliano (2000,

mailto:sthurLbio@gmail.com


2001), Barroso & Bueno (2002), Deble et ai.
(2004) e Oliveira et ai. (2006). Atualmente, to-
dos os gêneros americanos de Baccharinae
(Baccharidastrum, Baccharidiopsis, Heterotha-
lamulopsis e Heterothalamus) foram reduzidos
à sinonímia de Baccharis (Müller, 2006), com
exceção de Archibaccharis; cabe ressaltar-se,
todavia, que esta interpretação não goza de una-
nimidade entre os especialistas (Deble & Oli-
veira, 2011).

Nativa no Uruguai, Argentina, Paraguai e
Brasil, de Pernambuco ao Rio Grande do Sul
(Oliveira-Deble, 2008), Baccharis cognata De.
é subarbusto ereto de 0,30 a 1 m de altura,
folhoso até o ápice, com folhas obovais (8-30 x
5-15 mm), opostas, subopostas ou alternas,
sésseis, glabras, trinervadas, denteadas na me-
tade superior, obtusas no ápice e atenuadas na
base. Sob o ponto de vista taxonômico, a espé-
cie vincula-se à seção Cylindricae Heering e
Série Cylindricae (Heering) Giuliano (Oliveira
& Marchiori, 2006).

Nativa em campos de altitude, do Rio de Ja-
neiro e São Paulo ao Rio Grande do Sul (Oli-
veira-Deble, 2008), Baccharis uncinella De. é
arbusto de folhas sésseis, obovais ou elípticas
(6-15 x 4-6 mm), uninérvias, de margens
revolutas, com ápice obtuso-mucronulado e face
inferior cinéreo-tomentosa. Sob o ponto de vis-
ta taxonômico, a espécie pertence à seção
Racemosae Ariza, juntamente com Baccharis
dracundulifolia De., entre outras "vassouras".

A descrição anatômica de Baccharis cognata
DC. e Baccharis uncinella De., objeto do pre-
sente estudo, dá continuidade a uma série de
publicações sobre madeiras sul-rio-grandenses
de Asteraceae e visa a ampliar o conhecimento
estrutural da tribo Baccharinae.

REVISÃO DA LITERATURA
O pequeno porte dos indivíduos, aspecto que

limita a utilização da madeira, justifica a escas-
sa literatura anatômica sobre o gênero
Baccharis.
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Para a tribo Astereae, Carlquist (1960) refe-
re poros de diâmetro inferior a 50 J.Lmpara a
maioria das espécies, podendo ultrapassar 100
J.Lmem alguns Baccharis; o comprimento de ele-
mentos vasculares, geralmente inferior a 150
J.Lm,poucas vezes ultrapassa a 300 J.Lm.A pre-
sença de traqueídeos vasculares foi anotada ape-
nas para nove espécies de Baccharis; os es-
pessamentos espiralados, por sua vez, podem
ou não ocorrer no gênero em estudo. Placas de
perfuração escalariformes não ocorrem na tri-
bo, com exceção de uma espécie de Grindelia e
cristais prismáticos são raros, inclusive em es-
pécies de Baccharis. O arranjo de vasos é cará-
ter muito variável em Astereae: em Baccharis
thesioides e B. viminea, por exemplo, os poros
de lenho inicial são maiores e dispostos em gru-
pos menos numerosos, diferentemente do lenho
tardio, com seus vasos de menor diâmetro, dis-
postos em agrupamentos extremamente nume-
rosos; nas demais espécies, os grandes agrupa-
mentos distribuem-se por todo o xilema. Poros
em racemos são referidos para Baccharis
angustifolia e agrupamentos tangenciais paraB.
rosmarinifolia. Grandes agregados de vasos, em
zig-zag ou em arranjo diagonal, são menciona-
dos para espécies de Baccharis e de Olearia.

Em sua descrição da família, Metcalfe &
Chalk (1972) relacionam para algumas espéci-
es de Baccharis: vasos muito pequenos «50
J.Lm),em padrão nitidamente radial, oblíquo ou
em linhas tangenciais; porosidade em anel ou
semidifusa; elementos vasculares com espes-
sarnentos espiralados, em espécies de regiões
temperadas; e parênquima axial com numero-
sas células fusiformes, por vezes estratificado.

Para a subtribo Baccharinae, a qual perten-
ce o gênero em análise, são referidos os seguin-
tes caracteres anatômicos: porosidade difusa;
poros de pequeno diâmetro «50 J.Lm);elemen-
tos vasculares curtos «300 J.Lm);placas de per-
furação simples; pontoações intervasculares al-
ternas; parênquima paratraqueal; raios hetero-
gêneos; fibras libriformes curtas «750 J.Lm),



não-septadas; bem como a ausência de espes-
samentos espiralados e presença de cristais, em
algumas espécies (Marchiori & Oliveira-Deble,
2007).

Além da literatura acima comentada, cabe
salientar as contribuições anatômicas de
Marchiori & Oliveira-Deble (2007) e Marchiori
et alo (2007) sobre espécies sul-rio-grandenses
de Baccharis, bem como de Oliveira &
Marchiori (2005) e Oliveira et alo (2005a,b),
para outros gêneros de Baccharinae. Mais nu-
merosas são as publicações de enfoque medici-
nal sobre espécies de Baccharis (Marinho, 1996;
Cortadi et al., 1999; Pereira & Oliveira, 1996;
Budel et al., 2003, 2004a, 2004b).

MATERIAL E MÉTODOS
O material estudado consiste de duas amos-

tras de madeira, que foram coletadas especial-
mente para o presente trabalho e anexadas à
Xiloteca do Departamento de Ciências Flores-
tais (HDCF) da Universidade Federal de Santa
Maria, com os seguintes registros:

- Baccharis cognata DC. Bagé, BR 153, bei-
ra da estrada, 20 km do Arroio Passo da Areia,
subarbusto 70 cm; L.P. Deble & A.S. de Olivei-
ra, 24-IV-2005 (MBM).

- Baccharis uncinella De. São José dos Au-
sentes, Serra da Rocinha, 6-XI-2004, L.P. Deble
& A.S. de Oliveira-Deble (MBM).

Para a confecção das lâminas histológicas
foram extraídos três corpos de prova da parte
mais externa do lenho de cada uma das amos-
tras, próxima ao câmbio, orientados para obten-
ção de cortes nos três planos anatômicos; um
quarto bloquinho foi também retirado, com vis-
tas à maceração.

A confecção das lâminas histológicas seguiu
a metodologia descrita em Burger & Richter
(1991). Para a maceração, seguiu-se o método
de Franklin, modificado (Kraus & Arduin,
1997). Os cortes anatômicos foram tingidos com
safra-blau; o macerado, apenas com safranina
(I%). A montagem das lâminas permanentes foi

feita com Entellan.
A descrição baseou-se nas recomendações

do IAWA Committee (1989). A freqüência de
poros foi obtida de forma indireta, a partir de
um quadrado de área conhecida superposto a
fotomicrografias de seções transversais da ma-
deira.

As medições foram realizadas em microscó-
pio Carl Zeiss, no Laboratório de Anatomia da
Madeira da Universidade Federal de Santa Ma-
ria. Nas características quantitativas, os núme-
ros entre parênteses equivalem aos valores mí-
nimos e máximos observados; o valor que acom-
panha a média é o desvio padrão. As foto-
micro grafias foram tomadas em microscópio
Olympus CX40, equipado com câmera digital
Olympus Camedia c3000, no Laboratório de
Anatomia da Madeira da Universidade Federal
do Paraná, a quem os autores agradecem.

DESCRIÇÕES ANATÔMICAS
Baccharis cognata De.
Anéis de crescimento: demarcados, fraca-

mente, pelo estreitamento radial e/ou maior es-
pessura da parede de fibras no lenho tardio.
Porosidade difusa.

Vasos: poligonais, solitários e, principalmen-
te, em múltiplos radiais e racemiformes, com-
pondo, em conjunto, um arranjo dendrítico pou-
co pronunciado. Vasos com 24 ± 7 (12,5 - 42,5)
/-Lmde diâmetro e freqüência superior a 100 po-
ros/mm2 (242 ± 63,8 (169 - 319). Elementos
vasculares estratificados em plano radial; de 196
± 29,6 (150 - 270) /-Lmde comprimento, com
placas de perfuração simples, oblíquas, e tênu-
es espessamentos espiralados na parede. Apên-
dices ausentes ou curtos, em apenas uma das
extremidades, sobretudo nos vasos de maior di-
âmetro; nos de menor diâmetro, observam-se
apêndices em ambas as extremidades e as pla-
cas de perfuração tendem a verticais. Ponto ações
intervasculares alternas, pequenas e circulares
(4,5 ± 0,42 (4,1- 5,1) /-Lm),com abertura inclu-
sa. Pontoações raio-vasculares com aréolas dis-
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FIGURA 1 - Fotomicrografias da madeira de Baccharis cognata. A - Porosidade difusa, poros em múltiplos radiais e
racemiformes, sem arranjo dendrítico (seção transversal). B - Fibras de paredes finas a espessas, achatadas no limite do
anel de crescimento, e parênquima paratraqueal escasso (seção transversal). C - Parênquima paratraqueal e raio hetero-
gêneo, com células procumbentes e quadradas (seção longitudinal radial). D - Detalhe de raio, com abundantes cristais
aciculares; notar, igualmente, a presença de células de paredes disjuntas (seção longitudinal radial). E - Raios estreitos,
com 1-3 células de largura, e vasos com placas oblíquas (seção longitudinal tangenciaJ). F - Fibras não-septadas e
parênquima axial fusiforme e seriado, com duas células por série (seção longitudinal tangencial).
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tintas, semelhantes às intervasculares, embora
menores (3,9 ± 0,26 (3,6-4,1) Ilm). Traqueídeos
vasculares, presentes. Ornamentações e conteú-
dos, ausentes.

Parênquima axial: paratraqueal escasso, não
estratificado, dos tipos fusiforme e seriado. Sé-
ries parenquimáticas de 2 células e 194 ± 18,7
(150 - 240) Ilm de altura. Células fusiformes de
164 ± 31,7 (120 - 230) Ilm de comprimento.

Raios: com 1-3 células de largura e freqüên-
cia inferior a 12/mm (10 ± 1,8 (8 - 13). Raios
uni e multisseriados, compostos de células
procumbentes e quadradas. Os multisseriados,
de 209 ± 68,4 (110 - 340) Ilm elO ± 3,4 (5 - 19)
células de altura; margens unisseriadas geral-
mente mais curtas do que o corpo central, com
1 - 6 (9) células de altura. Os unisseriados, de
96 ± 52,8 (30 - 260) Ilm e 4 ± 2,6 (1 - 10) célu-
las de altura. Raios fusionados, freqüentes. Cris-
tais aciculares, abundantes no tecido radial. Cé-
lulas perfuradas, células envolventes, estra-
tificação e conteúdos, ausentes. Células radiais
de paredes disjuntas, presentes.

Fibras: não-septadas, com pontoações sim-
ples ou inconspicuamente areoladas, principal-
mente nas faces radiais da parede; de 471 ± 38,3
(400-550) Ilm de comprimento e 15 ± 1,3 (12,5
- 17,5) Ilm de largura, com lúmen de 6,9 ± 0,9
(5 - 8,7) Ilm e paredes finas a espessas (4,1 ±
0,5 (3,1 - 5) Ilm). Fibras gelatinosas, espes-
sarnentos espiralados e estratificação, ausentes.

Outros caracteres: variantes cambiais, tubos
laticíferos e taniníferos, canais intercelulares,
células oleíferas e células mucilaginosas, ausen-
tes. Máculas medulares, presentes.

Baccharis uncinella De.
Anéis de crescimento: distintos, delimitados

pelo achatamento radial e/ou maior espessura e
lignificação da parede de fibras no limite do
anel. Porosidade difusa.

Vasos: em agrupamentos racemiformes de
orientação radial, exceto nos anéis de crescimen-
to mais internos, onde se observa padrão
diagonal a dendrítico. Poros poligonais, com 23

± 5,8 (15 - 37,5) Ilm de diâmetro e freqüência
superior a 100 poros/mm2 (204 ± 35 (169 - 250).
Elementos vasculares estratificados, de 206 ±
25,5 (160 - 250) Ilm de comprimento, com pla-
cas de perfuração simples, geralmente oblíquas,
e espessamentos espiralados na parede. Apên-
dices ausentes ou curtos, normalmente em uma
das extremidades; nos vasos de menor diâme-
tro, observam-se apêndices em ambas as extre-
midades e placas de perfuração verticais.
Pontoações intervasculares pequenas, circula-
res (5,6 ± 0,51 (5,1 - 6,2) Ilm), alternas, com
abertura inclusa. Pontoações raio-vasculares
com bordas distintas, semelhantes às
intervasculares, embora menores (3,9 ± 0,36 (3,1
- 4,1) Ilm). Conteúdo abundante, no cerne.
Traqueídeos vasculares e ornamentações, au-
sentes.

Parênquima axial: paratraqueal escasso, dos
tipos fusiforme e seriado, estratificado. Séries
parenquimáticas de 170 ± 21,3 (130 - 210) Ilm
de altura e 2 (raro mais) células. Células
fusiformes de 162 ± 19,8 (110 - 200) Ilm de
comprimento.

Raios: com 1-4 células de largura e freqüên-
cia inferior a 12/mm (10 ± 1,8 (6 - 12). Raios
uni e multisseriados, homocelulares, compos-
tos inteiramente de células procumbentes, mais
ou menos isodiamétricas e arredondadas em
corte tangencial. Os multisseriados, predomi-
nantes, de 236 ± 99 (120 - 540) Ilm e 14 ± 6 (6
- 33) células de altura; margens unisseriadas
mais curtas do que o corpo central, com 1 - 3
(5) células. Os unisseriados, de 82 ± 31,7 (20-
160) Ilm e 5 ± 2,2 (1 - 9) células de altura. Rai-
os fusionados e células perfuradas, escassas.
Cristais aciculares e conteúdos, abundantes, pelo
menos em parte dos raios. Células envolventes
e estratificação, ausentes.

Fibras: não-septadas, com pontoações sim-
ples ou inconspicuamente areoladas, dispostas,
principalmente, nas faces radiais da parede; de
655 ± 47,3 (560 - 740) Ilm de comprimento e
17,2 ± 2,1 (12,5 - 20) Ilm de largura, com lúmem
de 8,5 ± 1,8 (5 - 10) Ilm e paredes finas a espes-
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sas (4,3 ± 0,82 (2,5 - 6,2) 11m). Fibras gelatino-
sas e espessamentos espiralados, ausentes.

Outros caracteres: variantes cambiais, tubos
laticíferos e taniníferos, canais intercelulares,
células oleíferas, células mucilaginosas e má-
culas medulares, ausentes.

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA
As duas espécies em estudo compartilham

diversas características anatômicas referidas
para outras espécies do gênero, bem como para
a maioria dos integrantes da subtribo Bac-
charinae e tribo Astereae, de acordo com
Carlquist (1960), Metcalfe & Chalk (1972) e
Marchiori &Oliveira-Deble (2007): porosidade
difusa; poros não solitários de pequeno diâme-
tro «50 11m), muito numerosos (> 100 mm2);

elementos vasculares curtos «350 11m); placas
de perfuração simples; espessamentos espira-
lados; pontoações intervasculares alternas, pe-
quenas «7 11m); pontoações raio-vasculares se-
melhantes às intervasculares; raios uni e
multisseriados; parênquima paratraqueal pou-
co abundante, dos tipos fusiforme e seriado; e
fibras libriformes curtas «750 11m), não-
septadas.

Entre os caracteres diferenciais, destaca-se,
para Baccharis uncinella, a presença de raios
homogêneos com até 4 células de largura e a
estratificação do parênquima axial. De todas as
Baccharinae descritas até o momento, somente
Baccharis longoattenuata e Baccharis tri-
dentata apresentam raios tão largos como os
acima mencionados; raios homogêneos, por sua
vez, não são citados na literatura para a mesma
subtribo.

Com relação à estratificação do parênquima
axial, o caráter consta, apenas, para Baccharis
longoattenuata e Heterothalamus alienus, de
acordo com a literatura. Apesar de não ser no-
vidade, a presença de estratificação cresce em
importância, por sua ocorrência restrita no gê-
nero. Vale lembrar, ainda, que a observação des-
tas duas características em Baccharis uncinella
confere a esta madeira um grau evolutivo mais
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avançado, relativamente a Baccharis cognata e
às demais espécies que carecem destes aspec-
tos anatômicos, segundo Bailey (1953) e Kribs
(1935).

Tanto Baccharis cognata como Baccharis
uncinella apresentam cristais (aciculares) no
tecido radial, aspecto que, embora incomum na
família (Carlquist, 1960), foi também reporta-
do por Marchiori & Oliveira (2007) para
Baccharis dracunculifolia (cristais aciculares)
e Baccharis patens (cristais prismáticos). Por
outro lado, Oliveira & Marchiori (2005), Oli-
veira et ai. (2005a,b) e Marchiori et ai. (2007)
não registraram a presença de cristais em ou-
tras madeiras de Baccharinae. Esta variabilida-
de recomenda o uso do caráter (presença/ausên-
cia/tipo de cristais) na separação de espécies da
referida subtribo, sobretudo tendo-se em vista a
notável homogeneidade estrutural do grupo
(Marchiori & Oliveira-Deble, 2007).

As duas espécies em estudo também podem
ser separadas mediante o arranjo de poros.
Baccharis cognata apresenta poros em múlti-
plos racemiformes pouco ramificados, compon-
do um fraco padrão dendrítico, semelhante ao
referido por Marchiori et ai. (2007) para
Baccharis milleflora. Baccharis uncinella, por
sua vez, distingue-se pelo típico padrão diagonal
ou dendrítico (sobretudo nos anéis de cresci-
mento mais internos), aspecto comum em
Baccharinae, segundo Marchjori & Oliveira-
Deble (2007).

Em ambas as madeiras investigadas, chama
atenção o grande número de características
anatômicas xeromórficas, tais como poros em
múltiplos, elementos vasculares curtos e de pe-
queno diâmetro, vasos com espessamentos
espiralados e fibras curtas. Na tribo Astereae (e
gênero Baccharis), é freqüente a ocorrência de
xeromorfismos (Carlquist, 1960, 1966;
Marcruori & Oliveira-Deble, 2007), inclusive
na morfologia externa (hábito arbustivo, caules
fotossintetizantes, folhas reduzidas, tricomas,
xilopódios). Carlquist (1960, 1966), todavia,
aventa a possibilidade de que este conjunto de



FIGURA 2 - Fotomicrografias da madeira de Baccharis uncinella. A - Vasos em arranjo diagonal ou dendrítico, com
porosidade difusa (seção transversal). B - Fibras de paredes finas a espessas e parênquima paratraqueal escasso (seção
transversal). C - Raio homogêneo, composto inteiramente de células procumbentes (seção longitudinal radial).
D - Vasos estratificados, com placas de perfuração simples (seção longitudinal radial). E - Células radiais de seção
arredondada, raios com até 4 células de largura, vasos estratificados e parênquima axial (seção longitudinal tangencial).
F - Vasos com pontoações intervasculares alternas e espessamentos espiralados (seção longitudinal tangencial).
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caracteres, ou parte dele, esteja vinculado a
questões evolutivas. Entre outros aspectos, este
é o caso do comprimento de elementos vas-
culares, caráter que pode estar relacionado mais
a uma posição filogenética relativamente ele-
vada na tribo Astereae e família Asteraceae, do
que a uma especialização adaptativa a ambien-
tes xéricos.

O elevado número de características
anatômicas compartilhadas pelas espécies em
estudo confirma a homogeneidade estrutural
salientada por Marchiori & Oliveira-Deble
(2007): em Baccharinae é mais fácil o reconhe-
cimento de uma madeira como pertencente à
subtribo como um todo, do que a um gênero em
particular.
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